
Aula 46 3 O Fator Emocional no Design: 
Design Emocional
O Coração do Design: Como as Emoções Moldam Nossas Experiências

Bem-vindos à Aula 46 do nosso Curso de Ergonomia e Usabilidade! Hoje, vamos mergulhar em um aspecto 
fascinante e, muitas vezes, subestimado do design: as emoções. Você já parou para pensar por que se sente tão 
bem usando um determinado aplicativo, ou por que um objeto, mesmo que funcional, simplesmente não te agrada? 
A resposta está no design emocional.

Nesta aula, vamos desvendar como os produtos e sistemas que usamos diariamente não apenas atendem às 
nossas necessidades práticas, mas também tocam nossos sentimentos, influenciando nossa percepção de valor e 
satisfação. Compreender o design emocional é crucial para criar experiências verdadeiramente memoráveis e 
eficazes, indo muito além da mera funcionalidade.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os diferentes níveis do design emocional, entender como 
criar produtos que geram emoções positivas e reconhecer o papel vital da estética e do prazer no uso. Prepare-se 
para ver o design com novos olhos, conectando a lógica da usabilidade com a magia das sensações humanas. 
Vamos explorar como a série ISO 9241 e a NR-17, que focam na ergonomia e na interação humano-sistema, podem 
ser enriquecidas por uma abordagem mais sensível às emoções, integrando-se perfeitamente com as práticas 
modernas de UX/UI Design e Design Centrado no Usuário (DCU).



Além da Lógica: Por Que Sentimos o Que 
Sentimos ao Usar Produtos?
Imagine que você está em casa, cansado após um longo dia de trabalho. Você decide preparar um café. Pega sua 
cafeteira, que funciona perfeitamente, mas é barulhenta, difícil de limpar e tem um design que você considera feio. 
O café sai bom, mas a experiência geral é um pouco frustrante. Agora, pense em outra cafeteira: ela é silenciosa, 
intuitiva, tem um design elegante e, ao usá-la, você sente um pequeno prazer, um toque de sofisticação no seu 
ritual matinal. Ambas fazem café, mas qual delas você preferiria usar todos os dias?

Essa diferença não está apenas na funcionalidade, mas na experiência emocional que cada produto 
proporciona.

Por muito tempo, o design focou primariamente na funcionalidade e na usabilidade 3 "ele funciona?", "é fácil de 
usar?". No entanto, o ser humano é um ser complexo, movido por emoções, e ignorar esse aspecto é perder uma 
parte fundamental da interação. Produtos que nos fazem sentir bem, que nos encantam ou nos surpreendem 
positivamente, criam laços mais fortes e duradouros.

É aqui que entra o Design Emocional, um campo que reconhece e explora a profunda conexão entre nossas 
emoções e a forma como percebemos e interagimos com o mundo ao nosso redor, incluindo os produtos e 
sistemas. Não se trata apenas de fazer algo bonito, mas de projetar intencionalmente para evocar sentimentos 
específicos, transformando uma simples tarefa em uma experiência significativa.



Donald Norman e os Três Níveis da 
Experiência Emocional
Para desvendar a complexidade do design emocional, vamos nos apoiar em um dos grandes pensadores da área: 
Donald Norman. Em seu livro "Design Emocional: Por que Adoramos (ou Odiamos) os Objetos do Dia a Dia", 
Norman nos apresenta uma estrutura poderosa para entender como as emoções são ativadas em diferentes níveis 
durante a interação com um produto. Ele propõe três níveis distintos, mas interconectados, que moldam nossa 
experiência: o visceral, o comportamental e o reflexivo.

Esses níveis não são etapas sequenciais, mas sim camadas que atuam simultaneamente, influenciando nossa 
percepção e nosso julgamento. Pense neles como as diferentes lentes através das quais enxergamos e sentimos 
um produto. Uma boa compreensão desses níveis permite aos designers criar produtos que não apenas funcionam 
bem, mas que também ressoam profundamente com os usuários, gerando satisfação e lealdade.

Ao explorar cada um desses níveis, você perceberá que o design emocional não é um "extra" ou um "luxo", mas 
uma parte intrínseca de um design verdadeiramente centrado no usuário. Ele nos ajuda a ir além da mera 
conformidade com normas como a ISO 9241, que foca na usabilidade e na ergonomia, para alcançar um patamar 
onde o produto se conecta com o usuário em um nível mais profundo e humano.



O Nível Visceral: A Primeira Impressão que 
Fica

Reações Instantâneas
Respostas automáticas e 
subconscientes baseadas na 
estética e sensações físicas 
imediatas

Elementos Sensoriais
Cores, formas, texturas e 
materiais que impactam antes 
mesmo do uso

Primeira Impressão
O "amor à primeira vista" ou 
"aversão instantânea" que 
define o primeiro contato

Você já entrou em uma loja e se sentiu imediatamente atraído por um produto, mesmo sem saber exatamente o 
porquê? Ou, ao contrário, sentiu uma repulsa instantânea por algo que parecia malfeito ou desorganizado? Essa é a 
ação do nível visceral do design emocional. Ele se refere às nossas reações mais primitivas, automáticas e 
subconscientes, baseadas na estética, na aparência e nas sensações físicas imediatas. É o "amor à primeira vista" 
ou a "aversão instantânea".

Este nível é puramente estético e sensorial. Ele não envolve lógica ou raciocínio; é uma resposta biológica e 
instintiva. Cores vibrantes podem evocar alegria, formas suaves podem transmitir calma, e materiais de alta 
qualidade podem sugerir luxo. É a beleza, a elegância, a robustez ou a delicadeza que nos impactam antes mesmo 
de pensarmos na funcionalidade do objeto. Um smartphone com um design elegante e acabamento premium, por 
exemplo, pode gerar uma sensação de desejo e valor antes mesmo de você ligá-lo.

No contexto do design, o nível visceral é crucial porque ele define a primeira impressão. Um produto visualmente 
atraente e agradável ao toque tem uma vantagem inicial, pois já estabelece uma conexão emocional positiva com o 
usuário. Mesmo que a funcionalidade seja excelente, um design visceralmente desagradável pode afastar o 
usuário antes mesmo que ele tenha a chance de experimentar a usabilidade. É a capa do livro que nos convida a 
ler a história.



A Força da Estética: Como o Visceral 
Influencia Nossas Escolhas
O impacto do nível visceral vai além da mera atração superficial. 
Estudos mostram que produtos que são percebidos como bonitos 
ou agradáveis tendem a ser vistos como mais fáceis de usar e 
mais eficientes, mesmo que objetivamente não o sejam. Esse 
fenômeno é conhecido como o "efeito halo" da estética: a beleza 
irradia qualidades positivas para outros atributos do produto. 
Pense em um carro esportivo com um design arrojado; mesmo 
antes de dirigi-lo, a percepção é de velocidade e performance.

Para os designers, isso significa que investir na estética não é um 
capricho, mas uma estratégia fundamental. Um bom design 
visceral pode reduzir a frustração inicial, aumentar a tolerância a 
pequenos erros de usabilidade e até mesmo influenciar a 
percepção de qualidade do produto. É por isso que empresas 
investem tanto em embalagens, na apresentação visual de seus 
sites e aplicativos, e na qualidade dos materiais. Eles sabem que a 
emoção visceral é um poderoso gatilho para a decisão de compra 
e para a formação de uma primeira impressão duradoura.

Conectar isso com as normas é essencial. Embora a NR-17 e a ISO 9241 foquem em aspectos ergonômicos e de 
usabilidade, um ambiente de trabalho ou um sistema com um design visceralmente agradável pode impactar 
positivamente o bem-estar e a produtividade do usuário, reduzindo o estresse e aumentando a satisfação. Um 
painel de controle bem organizado, com cores e tipografias agradáveis, por exemplo, pode tornar a tarefa menos 
cansativa e mais intuitiva.



O Nível Comportamental: A Alegria de Usar 
Algo Bem Projetado
Depois da primeira impressão, entramos no nível comportamental. Este nível está diretamente ligado à experiência 
de uso do produto: como ele funciona, quão fácil é de usar, sua eficiência e sua funcionalidade. É a satisfação que 
sentimos quando um aplicativo responde rapidamente, quando um controle é intuitivo ou quando uma ferramenta 
se encaixa perfeitamente em nossa mão. Aqui, a emoção surge da interação, da sensação de controle e da 
realização de uma tarefa sem esforço.

01

Usabilidade Intuitiva
O produto é fácil de aprender e usar, minimizando a 
curva de aprendizado

02

Performance Eficiente
Resposta rápida e confiável às ações do usuário

03

Feedback Claro
Comunicação transparente sobre o status e resultados 
das ações

04

Sensação de Controle
O usuário sente que domina a ferramenta e pode 
alcançar seus objetivos

O design comportamental foca na usabilidade, na performance e na eficácia. Ele responde à pergunta: "Este 
produto me ajuda a fazer o que eu preciso de forma eficiente e agradável?". Um bom design comportamental 
minimiza a frustração, reduz o esforço cognitivo e maximiza a sensação de competência do usuário. Pense em um 
editor de texto que salva automaticamente seu trabalho, ou em um sistema de navegação que te leva ao destino 
sem desvios inesperados. Essas experiências geram uma sensação de confiança e controle.

A emoção aqui é de satisfação, de prazer funcional. É a alegria de ter suas expectativas atendidas e até superadas 
pela performance do produto. Um produto que é fácil de aprender, eficiente de usar e que oferece feedback claro 
sobre as ações do usuário, gera uma experiência comportamental positiva. Isso é fundamental para a adoção e a 
retenção de usuários, pois ninguém quer continuar usando algo que é difícil ou frustrante.



Usabilidade e Prazer: A Conexão Essencial 
no Nível Comportamental
A conexão entre usabilidade e prazer é o cerne do nível comportamental. Um produto pode ser bonito (visceral), 
mas se for difícil de usar, a frustração rapidamente superará a atração inicial. Por outro lado, um produto que 
funciona impecavelmente, mesmo que não seja esteticamente deslumbrante, pode gerar uma profunda satisfação. 
O ideal, claro, é a combinação de ambos.

As normas como a ISO 9241 (Ergonomia da interação humano-sistema) e a NR-17 (Norma Regulamentadora de 
Ergonomia do Brasil) são pilares fundamentais para garantir um bom design comportamental. Elas fornecem 
diretrizes para a otimização da interação, visando a eficiência, a segurança e o conforto do usuário. Por exemplo, a 
ISO 9241 aborda a adequação da tarefa, a auto-descritividade, a controlabilidade, a conformidade com as 
expectativas do usuário, entre outros princípios que visam tornar a interação fluida e intuitiva.

Um exemplo prático é o design de um teclado ergonômico. Visceralmente, ele pode não ser o mais "bonito", mas 
comportamentalmente, a forma como ele se adapta às mãos, a suavidade das teclas e a redução da fadiga ao 
longo do tempo geram uma experiência de uso muito mais prazerosa e eficiente. Isso se alinha perfeitamente com 
os princípios do Design Centrado no Usuário (DCU), que busca entender as necessidades e comportamentos do 
usuário para projetar soluções que realmente funcionem para ele.



O Nível Reflexivo: Memórias, Cultura e 
Significado Pessoal
Chegamos ao nível mais complexo e profundo do design emocional: o nível reflexivo. Este nível não se trata da 
aparência imediata (visceral) ou da experiência de uso (comportamental), mas sim do significado que o produto 
adquire para nós ao longo do tempo. Ele envolve a reflexão, a cultura, a memória, a autoimagem e a mensagem 
que o produto transmite sobre quem somos ou quem queremos ser. É a história que contamos a nós mesmos e aos 
outros sobre o produto.

Status e Prestígio
O produto como símbolo de posição social ou conquista 
pessoal

Conexão Emocional
Memórias afetivas e vínculos sentimentais com o objeto

Identidade e Comunidade
Pertencimento a grupos e expressão da personalidade

Valores e Aspirações
Alinhamento com crenças pessoais e objetivos de vida

O design reflexivo é sobre o status, a nostalgia, o orgulho de possuir algo, a conexão com uma marca ou uma 
comunidade. Pense em um relógio de pulso que foi um presente de formatura, ou em um carro antigo que evoca 
memórias de juventude. Esses objetos não são valorizados apenas por sua funcionalidade ou beleza, mas pelo que 
representam em nossa vida. A emoção aqui é mais duradoura e complexa, envolvendo sentimentos como orgulho, 
apego, identidade e nostalgia.

Este nível é onde as marcas constroem lealdade e onde os produtos se tornam ícones culturais. Um produto com 
um forte apelo reflexivo pode transcender sua utilidade prática, tornando-se um símbolo de status, um item de 
colecionador ou uma peça de herança. É a diferença entre ter um tênis qualquer e ter um tênis de uma edição 
limitada que você esperou meses para conseguir.



Construindo Legados: O Poder do Design 
Reflexivo
Para os designers, o desafio no nível reflexivo é criar produtos que não apenas atendam às necessidades 
imediatas, mas que também ressoem com os valores e aspirações dos usuários. Isso exige uma compreensão 
profunda da cultura, das tendências sociais e da psicologia humana. É aqui que o UX/UI Design se eleva, 
buscando criar não apenas interfaces funcionais, mas experiências que gerem significado e engajamento a longo 
prazo.

Um exemplo clássico é a Apple. Seus produtos não são apenas funcionais (comportamental) e bonitos (visceral); 
eles também representam um estilo de vida, um status, uma comunidade de inovadores (reflexivo). Possuir um 
iPhone ou um MacBook vai além da tecnologia; é uma declaração de identidade. Outro exemplo pode ser um 
aplicativo de meditação que, além de oferecer exercícios eficazes, cria uma comunidade de apoio e um senso de 
bem-estar contínuo, tornando-se parte integrante da rotina e da identidade do usuário.

O design reflexivo é o ápice do design emocional, onde o produto se integra à narrativa pessoal do usuário. Ele nos 
lembra que, no final das contas, estamos projetando para seres humanos com histórias, sonhos e aspirações. Um 
design que toca o nível reflexivo é um design que cria um legado, uma conexão duradoura que vai muito além da 
vida útil do produto.



Os Três Níveis de Norman: Um Quadro 
Comparativo
Para consolidar nosso entendimento, vamos comparar os três níveis do design emocional de Donald Norman. É 
importante lembrar que, na prática, esses níveis não operam isoladamente, mas se influenciam mutuamente, 
criando uma experiência holística. Um produto bem-sucedido integra harmoniosamente os três.

Nível Foco Principal Base/Origem Exemplo

Visceral Aparência e sensações 
imediatas

Resposta biológica e 
instintiva

Design elegante de um 
smartphone

Comportamental Usabilidade e 
performance

Experiência de uso e 
interação

Interface intuitiva e 
responsiva

Reflexivo Significado e identidade Cultura, memória e 
valores pessoais

Produto que representa 
status ou comunidade

Importante: Os três níveis atuam simultaneamente e se influenciam mutuamente. Um produto 
verdadeiramente bem-sucedido deve considerar todos os níveis para criar uma experiência emocional 
completa e satisfatória.



Criando Produtos que Geram Emoções 
Positivas: Uma Abordagem Integrada
Agora que compreendemos os três níveis do design emocional, a pergunta que se impõe é: como podemos, na 
prática, criar produtos que gerem emoções positivas em todos esses níveis? Não se trata de uma fórmula mágica, 
mas de uma abordagem intencional e holística que integra a funcionalidade com a estética e o significado. O 
segredo está em projetar com empatia, colocando o usuário no centro de cada decisão.

Emoções Diversas
Confiança, segurança, 
competência, calma, surpresa 
agradável, pertencimento

Contexto Específico
Cada produto e situação de uso 
requer um conjunto diferente de 
emoções

Experiências Humanas
Foco nas necessidades 
emocionais além dos requisitos 
funcionais

Para começar, é fundamental entender que emoções positivas não significam apenas alegria. Podem ser 
sentimentos de confiança, segurança, competência, calma, surpresa agradável, pertencimento ou até mesmo um 
senso de propósito. Cada produto e contexto de uso pode se beneficiar de um conjunto diferente de emoções. Um 
aplicativo bancário, por exemplo, deve evocar segurança e confiança, enquanto um jogo pode focar na diversão e 
no desafio.

A chave é ir além da lista de requisitos funcionais e pensar nas experiências humanas que queremos facilitar. Isso 
exige pesquisa aprofundada sobre o público-alvo, suas dores, seus desejos e suas aspirações, alinhando-se 
perfeitamente com a filosofia do Design Centrado no Usuário (DCU).



O Papel da Estética e do Prazer no Uso: Mais 
do que um Detalhe
A estética, que abordamos no nível visceral, e o prazer no uso, que se manifesta no nível comportamental, são 
elementos cruciais para gerar emoções positivas. Eles não são "extras" que se adicionam ao final do projeto; são 
partes integrantes que devem ser consideradas desde o início. Um produto visualmente atraente e agradável ao 
toque já estabelece uma base positiva, convidando o usuário à interação.

Mas a estética vai além da beleza superficial. Ela também se relaciona com a clareza, a organização e a harmonia 
visual, que impactam diretamente a usabilidade. Uma interface bem desenhada, com hierarquia visual clara e 
elementos consistentes, não só agrada aos olhos, mas também facilita a compreensão e a interação, reduzindo a 
carga cognitiva e a frustração. Isso se conecta diretamente com os princípios da ISO 9241, que enfatiza a clareza e 
a consistência na interação humano-sistema.

O prazer no uso, por sua vez, é a recompensa da interação fluida e eficiente. É a sensação de que o produto 
"funciona para mim", de que ele me ajuda a alcançar meus objetivos sem obstáculos. Isso pode ser alcançado 
através de feedback responsivo, animações sutis que guiam o usuário, microinterações que adicionam um toque 
de diversão, ou simplesmente pela ausência de atritos e dificuldades. Um bom UX/UI Design busca ativamente 
esses momentos de prazer, transformando tarefas rotineiras em experiências agradáveis.



Integrando Tendências e Normas para um 
Design Emocional Completo
Para criar produtos que gerem emoções positivas de forma consistente, é fundamental integrar as tendências mais 
recentes com as melhores práticas e exigências regulatórias. O Design Centrado no Usuário (DCU) é a espinha 
dorsal dessa integração. Ao longo de todas as fases do ciclo de vida do DCU 3 desde a pesquisa inicial, passando 
pela ideação, prototipagem, testes e avaliação pós-lançamento 3 devemos buscar entender não apenas o que o 
usuário faz, mas como ele se sente.

Pesquisa Emocional
Investigar sentimentos e frustrações dos usuários

Ideação Empática
Soluções que evocam emoções desejadas

Prototipagem Sensorial
Testar aspectos emocionais da interação

Avaliação Holística
Medir satisfação emocional e lealdade

As Normas Internacionais e Nacionais, como a série ISO 9241 e a NR-17, fornecem um arcabouço robusto para 
garantir que os produtos sejam seguros, eficientes e ergonômicos. No entanto, o design emocional nos convida a ir 
além da conformidade mínima. Podemos, por exemplo, aplicar os princípios da NR-17 para criar ambientes de 
trabalho não apenas seguros, mas que também promovam o bem-estar e a satisfação emocional dos 
colaboradores através de cores, iluminação e organização que evoquem calma e produtividade.

A integração com o UX/UI Design é natural. A experiência do usuário (UX) e a interface do usuário (UI) são os 
principais pontos de contato onde as emoções são geradas. Um UX designer que compreende os níveis visceral, 
comportamental e reflexivo pode criar jornadas que encantam, interfaces que inspiram confiança e interações que 
geram significado. Tendências como a personalização impulsionada por IA (2025), por exemplo, podem ser usadas 
para adaptar a experiência de forma a ressoar emocionalmente com cada usuário, oferecendo conteúdos e 
interações que parecem feitos sob medida.



Estratégias para Evocar Emoções Positivas 
no Design
Para aplicar o design emocional, podemos adotar diversas estratégias:

1 Aparência Atraente (Visceral)
Invista em estética de alta qualidade, cores harmoniosas, tipografia legível e materiais agradáveis ao toque. 
A primeira impressão é poderosa.

2 Usabilidade Intuitiva (Comportamental)
Garanta que o produto seja fácil de aprender e usar, eficiente e que forneça feedback claro. Minimize a 
frustração e maximize a sensação de controle.

3 Personalização e Relevância (Reflexivo)
Permita que os usuários personalizem o produto, tornando-o "seu". Crie experiências que se alinhem com 
seus valores e aspirações.

4 Storytelling e Narrativa (Reflexivo)
Conte a história por trás do produto ou da marca. Ajude os usuários a criar suas próprias histórias com o 
produto.

5 Microinterações e Animações (Visceral/Comportamental)
Use pequenos detalhes visuais e táteis para adicionar prazer e clareza à interação. Um "like" que explode 
em confetes, por exemplo.

6 Surpresa e Encantamento (Todos os Níveis)
Inclua elementos inesperados e agradáveis que surpreendam o usuário e criem momentos de deleite.

7 Conexão Social (Reflexivo)
Facilite a conexão com outras pessoas através do produto, criando um senso de comunidade e 
pertencimento.

Ao aplicar essas estratégias, estamos não apenas construindo produtos, mas construindo relacionamentos com os 
usuários, baseados em confiança, prazer e significado.



O Papel da Estética e do Prazer no Uso: Além 
do Óbvio
A estética e o prazer no uso são frequentemente vistos como "cerejas no bolo", elementos que adicionam um 
toque final, mas não são essenciais. No entanto, no design emocional, eles são ingredientes fundamentais que 
permeiam todos os níveis da experiência. A estética não é apenas sobre "ser bonito"; é sobre a harmonia, a 
clareza e a intuitividade que um bom visual pode proporcionar.

Pense em um painel de controle de um carro. Se os botões e mostradores são bem organizados, com uma 
hierarquia visual clara e cores que não causam fadiga, a experiência de dirigir se torna mais segura e prazerosa. 
Essa é a estética a serviço da funcionalidade e da emoção. Ela reduz o estresse, aumenta a confiança e permite 
que o motorista se concentre na estrada. Isso está alinhado com a NR-17, que busca otimizar as condições de 
trabalho, e a ISO 9241, que foca na usabilidade e na ergonomia da interação.

O prazer no uso, por sua vez, é a recompensa de uma interação bem-sucedida. É a sensação de que o produto 
"entende" você, de que ele responde às suas ações de forma fluida e previsível. Isso pode ser alcançado através 
de microinterações bem projetadas, feedback tátil ou sonoro, ou simplesmente pela ausência de atritos e 
dificuldades. Um aplicativo que responde instantaneamente aos seus comandos, com animações suaves e 
transições elegantes, gera um prazer sutil, mas constante, que contribui para a satisfação geral.



Estética Funcional e Prazer Sensorial: 
Exemplos Cotidianos
Vamos a alguns exemplos de como a estética e o prazer se manifestam:

Estética Funcional
Um site de e-commerce com 
um layout limpo, imagens de 
alta qualidade e tipografia fácil 
de ler. A beleza aqui não é 
apenas para agradar, mas para 
guiar o usuário, facilitar a busca 
por produtos e tornar o 
processo de compra mais 
eficiente e menos cansativo. A 
clareza visual reduz a chance 
de erros e aumenta a confiança 
do usuário.

Prazer Sensorial
O som satisfatório de um clique 
em um mouse de alta 
qualidade, a suavidade de um 
teclado mecânico, ou o 
feedback tátil de um 
smartphone ao receber uma 
notificação. Esses pequenos 
detalhes sensoriais elevam a 
experiência de uso, 
transformando uma interação 
puramente funcional em algo 
mais agradável e envolvente.

Estética e Prazer 
Integrados
Um aplicativo de edição de 
fotos que, além de ter uma 
interface bonita (estética), 
permite que você aplique filtros 
e faça ajustes com gestos 
intuitivos e responsivos 
(prazer). A combinação desses 
elementos cria uma experiência 
que é ao mesmo tempo 
eficiente e gratificante.

Em essência, a estética e o prazer no uso são os embaixadores das emoções positivas no design. Eles são a ponte 
entre a funcionalidade fria e a experiência humana calorosa, transformando produtos em parceiros confiáveis e 
agradáveis em nosso dia a dia.



Design Emocional e a Conexão com o Design 
Centrado no Usuário (DCU)
O Design Emocional não é uma disciplina isolada; ele é uma extensão natural e um aprofundamento do Design 
Centrado no Usuário (DCU). Se o DCU nos ensina a projetar para o usuário, o design emocional nos ensina a 
projetar com o usuário, considerando sua complexidade emocional. Em todas as fases do ciclo de vida do DCU, 
desde a pesquisa inicial até a avaliação pós-lançamento, as emoções devem ser um foco central.

Na fase de pesquisa, por exemplo, não basta perguntar o que o usuário faz; precisamos investigar como ele se 
sente ao realizar uma tarefa, quais são suas frustrações, seus desejos ocultos e as emoções que ele associa a 
diferentes produtos ou situações. Ferramentas como mapas de empatia e jornadas do usuário devem incluir uma 
análise aprofundada dos picos e vales emocionais.

Durante a ideação e prototipagem, as soluções não devem apenas resolver problemas funcionais, mas também 
buscar evocar as emoções desejadas. Como podemos fazer com que o usuário se sinta mais seguro, mais feliz, 
mais competente? Isso pode influenciar escolhas de cores, tipografia, microinterações e até mesmo a linguagem 
utilizada na interface. A avaliação pós-lançamento, por sua vez, deve medir não apenas a usabilidade, mas 
também a satisfação emocional e a lealdade do usuário.



UX/UI Design: O Palco das Emoções
O UX/UI Design é o palco principal onde o design emocional se manifesta. A experiência do usuário (UX) é 
intrinsecamente emocional. Um bom UX designer não apenas mapeia fluxos e funcionalidades, mas também 
orquestra uma jornada emocional, buscando minimizar a frustração e maximizar o prazer e a satisfação em cada 
ponto de contato. A interface do usuário (UI), por sua vez, é a face visível dessa emoção, onde a estética visceral e 
o feedback comportamental se encontram.

UX Design Emocional

Mapeia jornadas emocionais

Identifica pontos de frustração

Cria momentos de deleite

Otimiza fluxos para bem-estar

UI Design Emocional

Escolhe cores que transmitem emoções

Cria animações significativas

Desenvolve microinterações prazerosas

Garante feedback visual claro

Um UI designer que compreende o design emocional pode escolher cores que transmitem calma para um 
aplicativo de saúde, ou fontes que evocam modernidade para uma plataforma de tecnologia. Ele pode criar 
animações que não são apenas bonitas, mas que também fornecem feedback claro e agradável, tornando a 
interação mais fluida e intuitiva. A integração de ergonomia e usabilidade com as práticas modernas de UX/UI 
Design significa que estamos projetando não apenas para a eficiência, mas para o bem-estar e a satisfação 
emocional completa do usuário.

Em suma, o design emocional eleva o DCU e o UX/UI Design a um novo patamar, onde a funcionalidade encontra o 
sentimento, e a lógica se une à magia, criando produtos que não apenas funcionam, mas que também tocam o 
coração e a mente dos usuários.



Tendências Atuais (2025) em Design 
Emocional
O campo do design emocional está em constante evolução, impulsionado por novas tecnologias e uma 
compreensão mais profunda da psicologia humana. Para 2025, algumas tendências se destacam e reforçam a 
importância de integrar as emoções no design:

Personalização Hiper-Inteligente com IA
A inteligência artificial não apenas adapta o 
conteúdo, mas também a interface e as interações 
com base no estado emocional inferido do usuário. 
Imagine um assistente virtual que ajusta seu tom de 
voz ou a complexidade das informações 
dependendo se você parece estressado ou 
relaxado.

Neuro-Design e Biofeedback
O uso de dados de neurociência e biofeedback 
(como batimentos cardíacos ou expressões faciais) 
para otimizar o design em tempo real. Produtos que 
se adaptam sutilmente para reduzir o estresse ou 
aumentar o engajamento com base em suas 
respostas fisiológicas.

Design para o Bem-Estar Digital
Com o aumento da preocupação com a saúde 
mental, o design emocional foca em criar 
experiências que promovam a calma, a atenção 
plena e a redução do vício digital. Aplicativos que 
incentivam pausas, interfaces que minimizam a 
sobrecarga de informações e notificações que são 
mais gentis e menos intrusivas.

Sustentabilidade Emocional
Produtos que não apenas são ecologicamente 
corretos, mas que também evocam um senso de 
responsabilidade, orgulho e conexão com o planeta. 
O design de produtos sustentáveis que geram uma 
emoção positiva de contribuição e impacto.

Essas tendências mostram que o design emocional não é uma moda passageira, mas uma necessidade crescente 
em um mundo cada vez mais conectado e complexo. Projetar para as emoções é projetar para o futuro.



O Futuro é Sentimental: A Importância de um 
Design Consciente
Aprofundar-se no design emocional é reconhecer que os produtos e sistemas são mais do que ferramentas; são 
extensões de nós mesmos, moldando nossas rotinas, nossas percepções e até mesmo nossa identidade. Ao 
incorporar os princípios do design emocional, estamos elevando a qualidade da interação humano-sistema a um 
novo patamar, onde a funcionalidade se encontra com a humanidade.

A relevância de um design consciente das emoções é inegável, especialmente em um cenário onde a concorrência 
é acirrada e a lealdade do usuário é um ativo valioso. Produtos que nos fazem sentir bem, que nos inspiram ou nos 
trazem conforto, são aqueles que escolhemos repetidamente e que recomendamos aos outros. Eles criam uma 
conexão que vai além do preço ou das especificações técnicas.

Portanto, ao projetar, lembre-se dos três níveis de Norman 3 visceral, comportamental e reflexivo. Pense na 
primeira impressão, na fluidez da interação e no significado duradouro. Integre as diretrizes da ISO 9241 e da NR-
17 com as práticas de DCU e UX/UI Design, mas sempre com um olhar atento para o coração do usuário. O design 
emocional é a ponte entre a engenharia e a arte, entre a lógica e a alma, criando experiências que não apenas 
funcionam, mas que também ressoam profundamente.



Síntese da Aula: O Coração do Design
Nesta aula, desvendamos a importância do Design Emocional, compreendendo como as emoções são ativadas em 
três níveis distintos, mas interconectados, propostos por Donald Norman: o visceral (primeira impressão, estética), 
o comportamental (experiência de uso, usabilidade) e o reflexivo (significado, memória, cultura). Exploramos 
como a estética e o prazer no uso são cruciais para gerar emoções positivas e como a integração com o Design 
Centrado no Usuário (DCU) e o UX/UI Design é fundamental. Vimos também como normas como a ISO 9241 e a 
NR-17 podem ser enriquecidas por essa perspectiva emocional, e as tendências de 2025 que reforçam essa 
abordagem.

Em prática: Ao projetar, sempre considere a primeira impressão estética do seu produto; garanta que a 
interação seja fluida e prazerosa; e pense no significado e na história que o produto construirá para o 
usuário. Não se limite à funcionalidade, mas busque tocar o coração.



Autoavaliação
Questões Objetivas:

Qual nível do design emocional de Donald Norman está mais associado à primeira impressão e à estética 
imediata de um produto? a) Comportamental b) Reflexivo c) Visceral d) Cognitivo

1.

Um aplicativo que é elogiado por sua facilidade de uso, eficiência e feedback responsivo está 
predominantemente satisfazendo qual nível do design emocional? a) Visceral b) Reflexivo c) Intuitivo d) 
Comportamental

2.

A série ISO 9241 e a NR-17, que focam na ergonomia e na interação humano-sistema, são mais diretamente 
relacionadas a qual aspecto do design emocional, embora possam influenciar todos os níveis? a) A criação de 
memórias duradouras. b) A estética e o apelo visual. c) A usabilidade e a eficiência da interação. d) O status e a 
autoimagem do usuário.

3.

Qual das seguintes tendências de design para 2025 reflete a crescente preocupação em criar experiências que 
promovam a calma e a redução do vício digital? a) Personalização Hiper-Inteligente com IA. b) Neuro-Design e 
Biofeedback. c) Design para o Bem-Estar Digital. d) Sustentabilidade Emocional.

4.

Questão Discursiva:

Explique como um designer pode integrar os princípios do Design Centrado no Usuário (DCU) com o nível 
reflexivo do design emocional para criar um produto que gere lealdade e significado a longo prazo.

1.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

Questão 1
c) Visceral

Questão 2
d) Comportamental

Questão 3
c) A usabilidade e a eficiência da interação.

Questão 4
c) Design para o Bem-Estar Digital.

Questão 5 - Resposta:

Para integrar o DCU com o nível reflexivo do design emocional, um designer deve ir além da funcionalidade e da 
usabilidade, buscando entender os valores, aspirações e a cultura do público-alvo na fase de pesquisa do DCU. 
Isso permite criar produtos que ressoem com a identidade do usuário, que contem uma história ou que se tornem 
símbolos de status ou pertencimento. Ao longo do ciclo de vida do DCU, o designer deve projetar intencionalmente 
para evocar orgulho, nostalgia ou um senso de propósito, transformando o produto em parte da narrativa pessoal 
do usuário e gerando lealdade duradoura.

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, a Aula 47 3 Design Inclusivo: Além da Acessibilidade, vamos expandir nossa visão sobre o 
design centrado no ser humano, explorando como criar produtos e sistemas que sejam verdadeiramente 
acessíveis e utilizáveis por todas as pessoas, independentemente de suas habilidades ou limitações. Veremos que 
a inclusão é um pilar fundamental para um design ético e emocionalmente responsável.

Recursos Adicionais

Livro: "Design Emocional: Por que Adoramos (ou Odiamos) os Objetos do Dia a Dia" de Donald A. Norman. 
(Leitura essencial para aprofundar nos conceitos desta aula).

Artigo: "The Psychology of Everyday Things" (ou "The Design of Everyday Things") de Donald A. Norman. 
(Obra fundamental que estabeleceu as bases da usabilidade e ergonomia).

Site: Nielsen Norman Group (www.nngroup.com). (Fonte confiável de artigos e pesquisas sobre UX, 
usabilidade e design emocional).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.

http://www.nngroup.com/

